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RESBJMO 
O MOdiilo de Serviço 6:omunitário (MSC) 690  Centro de Pescgidisas em Odoaaaologia Çoé:Pd (ClgOS) 6 um dos aml~ienteç onde se realiza 

o Estágio em Saiátle B%hlica 11, atividade curricailar oPirigatOria para alunos do oitavo semestre da Faculdade de BBdontologia tia Uni~rersidade 
k'ederal do R o  Grande do Sul. Seu financiamento é obtido mediante corivênio com o SUS com vistas ao atc:ntPiane:nto a~ione~sl6$r;nc:ts de 
escolares da região. Os estagiários realizam urn programa educativo-8,reventivo de saúde bucal nas escolas e, ao idesitificarcan neces:;bdades 
curativas enni [ais escolares, os rnesmos são eneaminha<%os, corri agendarnento prévno, ao MSÇ para at<:ncdPnaento i~a~igaii  e graiaiito. No 
entanto, tini expressivo ahsenieísmo, (em torno de 45%/op, terri sido verificado ao Qot~go CIOS anos. Est~vesbueh icvc como ol~je~ivo ideratiiljic:nr 
os motivos pelos quais isto oc:orre. Foram entrevistadas 59 criançasla~lolesccntes, t<adas rc:gularanierite main-iciiladcas ern escolas estaitluaks 
integrantes do prograrna docente-assistend. Desse total7 24 não haviana comparecido :ao atendinienio nn dia marcado. Cornpllcaa~s~rniaar~~~e~~ie: 
às entrevistas com os esc:olarc:s, hrarn efetuadas 48 visigas a familias de entrevistados, contemp~and~~auscates c presssites no atendirxaeato. 
com o intuito de melhor conrq~reender a realidade da população estaidada. Da> ponto de vista qnaahtativc;, o iu~a~eriad coletado 8$>i sa~Xama:ticla~ a 
uma análise de seu conteúdo; entse os mo~ivos conc:tsrrenkes para CP fenorneno, destac:ani-se sentimentos conto rrrcdo e ansiedzade ao atenriime:nto 
odontológico, o tipo de percepção que a clientela tem a respeito de seaviços de saidá: c o significado que a:uidnaloç B : E P ~  saúde: C, :::;r~t:cPidb;anit:~b~e 
com saúde bucal, assumem jianto a esta comiinitia<le; iderntiricou-se o ahsenieismo como a manifc;staç5o, a nivel tl tss  s ewiq~s  ~~d<vrntulbsgi~n<:os, 
tlc um processo maior, qual se,ja, o de exclusao so~:ial que, por sua VCX, permeia toda a sociedade. 
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P : N T R @ D U ~ ~ O  E REVISXO DA 
LITEMTUM 

A saíide de urna comunidade é han~ 
processo dinâmico e couitradithsrio, 
resultan~e da conifluên<:ia de fatores corno 
políticas eeon6mi<:as e sociais, 
desenvolvimento científico, de a~rocessos 
tBcni<.os, formação da for<;a de iralimlho em 
saúde e de niutações no mercado de  
trabalho erri saúde ' . O MSC maritém uma 
relação de trabalho coni escolas púb1icas 
cstadiiais de  ensino finndaniental d a  
comunidade do pericampus do Vale, 
distante cerca de vinte qunlômetros do 
centro de Porto Alegrez\ Esta relaqão de 
traballio tem se modificado ao longo do 
período, especialmente, quanto à ampliação 
do núrnero de  instituiç6es atendidas, 
rnantendo-se, no entanto, inalterada sua 
feição de propor atividades que contemplem 
a iritegração docente-assistencial. Realiza- 
se, assim, um progarna conjirnto entre MSC 
c Estágio de Saúde Púk>Pica 8 1  (ESP II), 

estágio currieular cio Curso de Bbdontologin. 
AeatlCrriicos do oitavo semesue efetuarrr, nas 
pr6priaseer;08as7 atividades edaacativas e 
prevenitivas com alunos das ins~ituiçihrs 
integrantes da rede de atendimento do MSC. 
Constaradas ne<:essidades curativas, estes 
esca>lares são refcrenciados ao serviço, e:tarn 
dia e Irora marca(icss, para ateridirrreneo 
clínico pelo acadêmico que 06- , eontactoia na 
escola, estabelecen<lcp-se, assim,, vr'rickalo 
eritse profissiona8 (acaalênnico) e <:lientc:la. 

Nesta aaividade, idenstificar.a~%i~-se 
problennas; dentre esses, um exp~ressivo 
absentcísmcp dos iusinários do  serviça,. 
IXelat6rios entregues p~elos acad&micos ao 
final de seu csthgio apontaram que, no 
segurido semistre de 11 997, o abseniieísmo 
alingiu 45,90Yo cios t:i~caminhadkis ao 
aten6iimento. i%k>seritebsruio, em serviço qiie 
traballna com agendamenio prévio, se  
constitui em problema, qu4.r do ponto dc vista 
do planiejamentolgercrieiamento oin sob um 
enfoque di<iAtico-rrnatoda~lOgico, pela 

ociosidade da c:apaa:ia$aslc: iunstagada, baixa 
ea~bertaàra, 1manuteng.2o d e  segoienhos 
desassistidass frt~strag:,ão paria com irma 
prática qu.e ok~jetiva a int~:j-;ra~id;idc das 
açõescrn suGde biacal. 

&)esse modo_ a proposÒ~So deste 
esinadu foi vc:rificarr e <:onm?preendcr oaç 

nieativo:: pelos quais  se  manilesia n 
al~sernteísinc~ n o  aaerac~iriienacp 6:iínic:o 
odoritoiiógico i3.0 6:ornfror~tali. a pra t ica  
esiabcle:a:idn pelo lflC$C C:OIW 21 diniimicn das 
corndi@áes c4c vida t i a  coiciriuniaiade. 

Kst~cdos vnctstrana que dçsigualdades 
sociais leivani ;o prejuizos nos laéedr6es 

:'. '.lO.l"'"'.2" Quaiiso naaiores rts 
níveis de. pobreza, rr~ernor o efeito protetor 
dos serviçtas de sakde " . I ' ,  okw,t:rvarndo-se, 
tambénu, que comunidacleci desfavorecidus 
t e n d c n ~  a s a r f r e a r  u m  processas tYe 

ruiargii~alizaçiio li, alialado-se, aiesses 
indivldaios, a crença dc qiie os senviqos 
e x i s ~ e n t e s  não siio para cles 2 " ~ x 3 - 2 ' 9 .  

Resist@ncias Pnstitueionais (como bosirieas 

* Resumo da dissertação apresentada ao YPG-Odontologia - Saalde Bucal Coletiva para obtenção do titaalo dc Mestre 
**  CiP-urgiã-dentista - Especkalisia em SaUde Coletiva 
***Cirurgiã-dentista - Doutora em Saúde Píal-dica- Orieniadora 



g~ouco fla:xiva:i:; e is tipca de  acolhirnersto dado 
ao aisu&rbo) c 3 ~xigCn(.ia 61% U I P P ~  C O B I ~ I I I ~  

rac:ir?ar;rl h e n  [e i doariça gaoílcn~ inflasen<:iaar 
no uC."-L. r350 "J:' e uti%izaqâo de  servi6;os ele 

I I .JO. I~L~I  . Oiarrot; zspecios ~up~a,ratndos 

pela 1ilcratuir.sz rvierean-:ia aos d is~inete,s 
sa-nti~nrvilos s pcrccpq6es que ai, aiilercrrtes 
c:lasses ::ocPnis G r r s  erri aeiaqãts :ao <:oram 
besn 1:~~1110 a grar~da: angús!ia e rwaedo dr 
pa~celas  da  p<agauliaç&) diarire: da  nor:i:iisld~ade 
de  osraio vislia ao dc:ntis!a ."," A liae~rakarai 
<bssfat-Eza a raecessidtide da pr6tia:;a 
editara ic>lCgir:a s:one;trisir rimos c:x:sciqos qiic 
L L ~ ~ X Q ~ F T , ' ~  c) c:~E\:lrvai i: a fzê,-sruiili;u 2')~ 

r 7 i r;ztiiciaii~:n~~tie~~~c:, a):? eci;-viqa,s p&ii&>licos 
<I<: ~ i t b < l ~ :  ~ B P ~ s s I ~ ~ ~ ~ O S  SI: Or'~2ill~~anl rim Lib!X 
cicrsaarr<ii:r, apl.esen-18aaido ir~sufia:iCrna:ia tie: 

VCX~:PS; pai. :.:;::,ti i.ilá;%o, rt ar.hsentríçmo ~3ao se! 
ecnçiiiui C ~ E Y P  1:roiak:rna e ,  e:i~nsecliie.nlemen\e:, 
r120 6 a:sii~elaijo BBrvido i c:i;cas:;ez cru 
ii~dispo~"EPl!id:xBc t8c i~n:(ii-n~aqfieç sobre o 
terria, rsp!e,ii..:;~ por k3ui.t:a~ e s s e  
i"csnkaci:kanea.atr> no caixipo tia s~laaiaqHo, posto 
e+u!c7 ccpriio p,rAiic:ik :i:jt:i;!i, esta apresersta 
ponic~s CITP ~ : O I T ~ U Y B E  B:CIF~I ;:L s;it'ideiO. R 

,, " , ausenr:?:: ;i PNI 'O~R cearn~o6c. i, pioa~::;sca dc: 
c*ucitnsr'iau ~/!iú~:i;t.i. '.", c j ~ e ,  porí suja vez, 
i r". "B'iiB,T;1 ,.c. P: PrID("CSSt1 IYiaiOi  < / e  F X F ~ U ~ Ç ~ O  S O C ~ ~  

c!efliii<ia P:OYnCI O ~l?i;,i! RCi'SijO % CLILla &'rio: <i13 
r i l i  ,i<:,, b8sii"ou (ai H I I I C Y ~ ! : I Ç ~ ~ ,  irinlsalibao, 
e~iaor.acii:-u, eijii ri osu~ros),, i ~ ~ ~ ~ c r i t o s  :)u rião 11ii 

!r[;isint;Ro cie aiiui IP:'I~S Lí . 

M A  TERIA fS E ?dk~'fl2~@~ 
i4 árc:;a c:stacdarla ct31~1p~eende dois 

k):~ir.r~s ~ O ~ U A ~ ~ P P S  da a:icla~Ic: <i{* i3<lrtDj PfiLI<1gr~:, 
irrrrítr<:f<'h:s c:e,nl au mma~nia:ípio ále Vinmãcr. 0 
loa:;el "~asi:uv~ie: ar&~ori:?acde~ e popujoso, com 
g r z n d e  noinlaro clt; ioaoradiztr, d o  t ipo 
laarani,os. A popiat:ig.ão des te  esaudas é 
earx~~~jsta por ;iPisnos entre 6 c: 1'7 anos de  
idade, rcgulai-rn<:nte: matrir:ulac4ori em iurnos 
tliurnos das escolas ai~:irhdid;es pelo Me)(:. 

/i aanostra csrticlada foi <:á>mpo$;ba por 
59 alii~uos entrevis~adou erni suas escolas de 
aarágr:iri, 35 paseserntes ao serviqo eiinico e 
24 aicasenaos. A dil'erenqa ntsanérica ea.rtre os 
dois grupos se exp8ia:a p1i:lo fatal tio: que os 
ausen tes  a o  agrnidaagiei-alo taírahem s e  
nia>strteram menos heqikeintes A escola raa 
seaauciiia scguinitt: LUCI evenio. O periodo de  
i:i>la:an de  da~jlos esteve cornpr<:e~adihI<t entre 
agosto e dcxenntbro de  1998, c5rnc:crranallaa-se 
a:oni ts t6rrnirpo do alio letivo das escolas 
e s t a d u a i s  devialo i saaspeuasão do:; 
emc:anrainhannen~~os~ 

Ctam a s  in formaqõeç  s o b r e  o s  
c:ncaanninhamen 10s riegisaradas, 
acnsarnalmentc~, pelos as:adêxnicos niinna 
planilha. espceifica, realizou-se, ao final de  
cada scxt;a-.fcai.a periodo, um sorteio, sem 
reposiqão, d a  escola a ser visiiada na serriana 

segiiinte. Jl'cprani igualmc.nnt<. sor ta~ados,  
cleaaire os escolares eri~revistat~os, ;aqueles 
q u r  rc:cs:t~eriam a visita domiciliar. linna va:z 
visitadas todas as  es<:~Iéts, rei~~P~:iou-se: o 
prroc:esso de sorteic~s. 

Foram c:ktuaadas, dessc #riascio, 488 
visianis <icanriici8lares para  entrevistar os  
rc:spo~~siveBs pelos c:se08ares. Ta~cRas as  
visitas foram realJxadas, invariavelrrnen~e~ 
pela g,esisqaisadora e na semana sukaseciida:nt<$ 
"i pr<:sílrn~ialaaic;~~ncia ao NSC. Em média, 
iuatsa-ou-sa: c:stak,clr-t:c\r 4 vi:iitas <lomit:iliaircs 
a c a d a  scrneeraa: 2 a banni1iares d e  
e~icaari8rah;ados p r c s c n t e s  e 2 a o s  d e  
e~iú:~~.ámiar;~ùaigoA fal(%losos. 

!horarnr utilizada~s como nnk8odos de 
invi::itig:~r;ãra, ma:dianií~ ~:onsentinienta> prlo"vio 
cios laticgrarnt~::; do c:çtsaela,: entrevistas, 
rtigisiro visria5 (folografias), to1nar1;a dc 
~Bi:p<aivuc:ntta~i, iaa:nii corno euB~:ic:rvaçãci 
par~icigsnn~e e riotas de carrapo. A au~Alise dos 
cY;iaEr.>:i bd cd'ei1rla6iii, U I I R ~  primeirú~ momento, 
couinidc-ando os eIeinco~aos ql ia~i t i~ai ivos 
i.ecnlihiilos, os quuis corngsaas;er;enn insn perfil 
tda popu"1Pqo:ão es~iideeda. Corno a l a r m a  
~?i.i:cloaiaá~nii~~ke da: s"taii:r~e d c  iRados hii ; I  

ioraiada d c  c n t r e ~ ~ E s t e e s / d c ~ ~ ~ ~ i e r ~ ~ : ~ ~ ~ o s ~  

~.eallxoan-se a tp.niriscriqão uios rlaesano:;; o 
xaicat::v.iaF tralàas:rito foi surB~naí:tb<%r, a lima 
a,aiáiisa: c % í .  !;<:LI ~:oiiieeC~,do :ikraiii.s dr- 
si?lc,~:~,siv;as lciinsras e' <!isí:~iiç6es, 
possik~d.iraintlc~ ;r a8css:riyãts da~s sujeitos e seus 
dkcir rs0:3 s0br6: o fi:n6rrtcr~o ptxi;q~aisado ".". 

EE:;lJiLTADfIS E D I S C ~ J S S ~ O  
(1 ;rbscrrteísrxii~ ano MSC, sno scginntlo 

seasaeser- d e  l998, atingiu 4 1,600/» dos 
cuscai#sienluados a o  serviqo,  guardnrmc8o 
ser~rniiiaraqa com o perceuitua8 regislrado um 
:unia antes e qiie Ji vinha sr i~dtr  ok~servado 
&Ri iriais tempo. 

0 s  r e s r ~ l t a d o s  d a s  c"ni~revis~as 
rriosirararn que, cm respa:ito As coracBiç6cs 
{!e vitia, os gr lq~os estlibbados apn-esentam- 
ça: kionnrogêric:oc; q u a n t o A s  ~<:guiartc:s 
caracterislicas: 

- baixa ra:rnda farxlilias (489,86%%, d a  
amostra  com reandtu d e  atC 4 sa l s r ios  
mlínira,os) 

- parcela considcráveP das famílias 
vivem eni barracosiArea invadida ou casa 
i:c<iPda (44,BB'r%s dos entrevisiiatlos relatam 
ter estas <:<sint-Biç6es de  hal~itação). 

Ainda  q u e ,  n o  s e u  conjurito, os  
responsAveis  p e l o s  emrtrevistatlos s e  
;apreseiratem pouco esc:olarizadoç (66,08("/0 
dos pais e 74,5titYij das mães não cona;luPlram 
o e n s i n o  Cu~idaranenial comple to) ,  tal 
escolaridade foi niaior entre os responsáveis 
alaqa~eles que estiveram presentes ao 
se rv iço  (assoc iação  es t i s t i ca rnen tc  
sãgrnifieativa ao nive% de 5Yo).Apcrias um pai, 

11 , 6 9 %  d o  total ,  r e fe r iu  esco la r idade  
siipc:rior c:, ainda assinil, incompleta, o que 
não foi observado para nenhuma mãe. 

Qusanto 2 oci lpaqão d e s t e s  
responsBveis, 46,67% dos pais ele aiasentes 
irderiram inserção inforrnal no mereatdo ti<: 

araheilho (associação estatisticairnente 
sigiiiâi<:ativa ao nivcii de  5%),  ou seja, sem 
gararitia d e  renda, pert:entiial cgiic: atirigc 
54#,23 das raaães cios escolares. 

Tais ac&~adtas e o r r o b o r a ~ ~ ~  ;P co~ocação 
de siutorcs jA referidos".' de  qiae renda c: 

escolaridade determinana as contiiq:õcs de  
vida das  consuaiidades, ainda que, niestt: 
es8udo, a renda 1umi4iar d~:c:laraela ralo rt:nlna 
sido estaliçiicanrbtrite a4ikra:nte entre os dois 
grulms. Of~servoaii-sc:, por exernyslo, cgiie a 
ainsí:nt:ia ale n.e:nda fixa devido à insc:rçá« 
iviforrniaal dos ~ . e s ~ ~ o n s i v e i s  no nncra;ado de  
ii.ah;dho par<:c:c: associar-sc à iinc:xbstêricia de  
isrna corridiii ta racional frente i doença, assim 
(:<arno à a:re:nya de qiiic os scrviçoç <It: saíade 
disponiveis não são para eles. Estes fatos 
pa-ecem vin~:~~Bar-st~ ao acesso r: utilização 
desses naesnios serviqos. 

M ;ioiáBisc das en~revisaas dos ascolares 
e dep"inreritos dos responsAveis possi8.1ilirou 
eornpreendei. tgaae os motivos exp~ressadr>s 
iio:raa sc:nnpirc j ustificilraan as ausências ao 
ateradirners~o. Previarneii~e a este es~udo ,  a 
6a11,a de  passagens e a <iistância casa-MSC 
e:rana tidas, pela equipe ~Pcr~ ica  do serviqo., 
c o ~ n o  res~~o111sAvebç pa:Ias â~sC111eias; 110 

c~atanto,  a tlistribiiiqão dos  ialiosos tia 
arnostra pcsqaa isada segundo m o ~ i v o  tYa 
auisi.racia e x p r e s s a d o  pa:la <:riaiiça/ 
ac%olescerile mostra que  cslas silibações 
c o m p r e e n d e r a m ,  cada  u m a  
resg~ectivamernle, 2 (8,33%)) 6: 1 (4, B 7%) do 
totad das respostas (Tabela). Ao csiahelecer- 
s e  a en t rev is ta  coni o s  resporis2veis, 
vc:rifi<:ou-sa: q t r c  a falia d e  passagens  
apontada pelos escolares poderia Ter sido 
so%u<:ionadét, ern tini dos casos, realizando 
o ~ ~ x c u r m a " I  o MSC a (o que e ra  
rotineiraraaerite feito por esta entrevistada 
para chegar à sua escola, situada ao lado 
tio serviqo); para a oulra responden~e ria 
niesrna condição, foi possível observar, 
segundo o relato da  sua r<:spons&vel, que tis 
p a s s a g e n s  pod<:riarri t e r  sicio 
g~rovideri<:iadas, d e s d e  q u e  a m e s m a  
soul->esse com rnaior an tecedênc ia .  A 
distância casa-serviço, apontada somente 
por  iam enrrevis iado,  foi efetivamente 
observada rieste caso, dado que, segurido 
iniformaç6es proveniente d a  secretaria d a  
escola, o jovem, cuja família mia<dara de  
residência duran te  o período letivo, jA 
estava corni sua trarisferência programada 
para outra instituição, pr0xirna à sua nova 
moradia, ao final d e  1998. 
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. , 

e ; : s ~ j r - y r : p O . ; ~ : ~  r jc$ ~;C~C,P:SS:? dc: i:xclil~5<~ ~<jc:,~aZ 

(:Ir! q tre ',ii: enconhPa es:;:a r,ti~osula~;to, c'ujo:; 
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